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Escrevo essa nota sabendo que vou 
revolver emoções indesejáveis. 
Vocês, minha família e amigos têm 
todo o direito de questionar: por 
que então voltar àquele inferno? 
Justamente agora quando a vida 
segue o seu caminho? Não. Não 
quero reabrir as chagas que tão 
dolorosa e lentamente esperamos 
cicatrizar. Antes de tudo, nunca 
se esqueçam de que o que me 
move nessa carta é o amor. Amor 
à memória de meu filho.
Nunca tivemos a oportunidade de 
contar em detalhes o inferno que 
abateu sobre nós. Nossa dor não 
cabe numa nota de jornal, Tenho 
a impressão que só os nossos 
algozes tiveram o direito de agir, 
enquanto nós, as vítimas, ternos 
de nos submeter a esse pacto de 
silêncio com o tempo, esse grande 
aliado que faz com que tudo acabe 
passe, feneça e nos obrigue a calar 
sobre tudo que sofremos.
Não quero que ninguém venha a 
passar pelo que passamos. E para 
que isso aconteça c necessário 
construir unia sociedade mais ética, 
em que os abusos sejam coibidos 
pela lei e onde os maledicentes 

Nota de Desabafo
sejam punidos com rigor pela 
Justiça. Mas para que o sistema 
funcione como tem que funcionar 
é preciso que mais e mais pessoas 
possam conhecer os sofrimentos 
impostos a quem não tem uma 
classe social tão vantajosa. E essa 
é a razão do desabafo: será que 
não falar, na prática, não significa 
que tudo o que vivemos nunca 
aconteceu?. Que os erros contra 
nós nunca existiam? Que a dor que 
sentimos não é dor?
No dia 09 de dezembro de 2005 
às 18:30hs vi meu filho Rodrigo 
de Souza Gomes, de 26 anos, 
pela última vez. Pego na porta de 
casa por seu amigo Alberto José 
Berlingieri Junior se dirigiam ao 
Sítio Nossa Senhora Aparecida, 
Rincão, para uma prova de laço,
As 11:30hs enquanto dormia não 
sabia que meu filho estava morto. 
Eu nada sabia c depois de dez, 
meses continuo nada sabendo.

No local do crime apenas 04 
pessoas: Rodrigo, meu filho, 
Alberto José Berlingieri Junior, 
Lúcia Elena Berlingieri e 
seu namorado Paulo Roberto 
Spinoza Gouvêa, (Burdogue) O 
assassinato deu-se 11:30 lis. da 
noite. A comunicação à polícia 
de Rincão apenas a 01: 20hs da 
manhã. Por que? Não sei.
Os policiais militares que 
compareceram ao local não 
conseguiram o endereço da vítima 
Sei que ali estava o celular do meu 
filho com nossos telefones, ali 
estava a Lúcia, ali estava o Beto. 
Sim, o Beto que o apanhara em 
casa. Por que não informaram o 
endereço? Não sei.
Na declaração de óbito consta 

ausência de assistência médica. 
Por que não o socorreram?Não 
sei.
Só sei que existia um corpo ferido 
por um projétil. O que aconteceu 
exatamente? Não sei. Talvez um 
dia Alberto José Berlingieri Junior, 
Lúcia Elena Berlingieri ou Paulo 
Roberto Spinoza Gouvêa tenham 
piedade c me digam.
Parece um roteiro absurdo que 
culmina num beco sem saída ao 
enveredarmos pelo seu universo. 
No entanto, o absurdo ganhou ares 
de realidade,
Somente às 6 da manhã houve 
a decisão de informar a família. 
Por quê? Não sei. O aviso veio 
da vizinhança. Sim!! Recebemos 
a notícia da tragédia através de 
um telefonema no vizinho, dado 
por Alberto José Berlingieri, 
genitor de Beto e Lúcia. Por quê? 
Novamente não sei responder por 
que tanta falta de consideração.
Como que um presente, um favor 
ou mesmo quem sabe um medo 
latente tudo estava pronto. Todas 
as providências foram tomadas. 
Negaram-nos todos os direitos e 
nos deram em troca um funeral. O 
Beto levou meu filho, mas seu pai 
(Alberto José Berlingieri) e seu tio 
João Berlingieri o trouxeram para 
um funeral pomposo e gratuito.

Privaram-nos de nossos direitos e 
utilizaram sua influência por todo 
o momento. Até mesmo para a 
liberação do corpo pelo IML de 
Araraquara não precisaram da 
família e olha que o protocolo diz-
liberação somente pela família ou 
com autorização dessa”.
Essa é a última vez que vou retomar 
a esse assunto. Para nós falar sobre 

as irregularidades cometidas pela 
Funerária Santa Isabel não trará 
nosso filho de volta. Está aqui 
tudo o que tenho a dizer. O mais 
cabe á Justiça!

Zina Tereza de Souza Gomes
Qualquer informação a respeito 
deste assassinato entrar em 
contato pelo telefone (16) 9709-
4843

NOTA Jornal Fonte
O Jornal Fonte procurou pelos 
irmãos Mário, João e Roberto 
Berlingieri, que resolveram não 
se manifestar a respeito dos 
fatos, inclusive foi entregue pela 
nossa equipe, cópia integral deste 
documento.

Foi contatado o Delegado de 
Polícia de Rincão – SP, Dr. Elton 
Hugo Negrini que informou ao 
Jornal Fonte que já está na posse 
da arma de fogo, e que na semana 
passada fez a exumação do corpo 
da vítima, aonde foi localizado um 
projétil. Agora será feito exame 
de balística para se confirmar se 
a arma em posse da polícia foi a 
mesma usada no crime.

Zina Tereza de Souza Gomes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AMAJABOTICABAL

Nos termos dos Estatutos da AMAJABOTICABAL,  Resolução da 
Diretoria Executiva e seus Membros, ficam convocados, por este 
EDITAL, todos os associados da ENTIDADE com direito a voto, 
para eleição do novo presidente da Entidade, para findar o período 
do presidente que se licenciou do cargo. Além desta eleição serão 
debatidos outros assuntos de interesse da AMAJABOTICABAL. Data 
da reunião - dia 22.09.2006, às 16 horas em sua sede, Rua Humberto 
Biancardi n. 133, nesta.

Jaboticabal, 06 de setembro de 2006.

LUIZ AUGUSTO STESSE
PRESIDENTE em exercício
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Na edição 30 do Jornal FONTE 
de 25 de agosto de 2006, 
publicamos uma longa matéria 
intitulada “VEREADORES DE 
JABOTICABAL GASTARAM 
ATÉ AGORA MAIS DE 
SETENTA E TRÊS MIL REAIS 
SÓ EM CONGRESSOS”, onde 
relacionamos uma série de 
viagens feitas por parlamentares 
jaboticabalenses, e cujos campeões 
absolutos foram Dr. Edu Fenerich 
(PPS) e Carlinhos Santiago (PT). 
Citamos também o exagero de 
gastos com viagens terrestres 
usando os veículos da Câmara pela 
quase totalidade dos vereadores, 
normalmente transportando cabos 
eleitorais. 
Após o fechamento da edição do 
jornal na quinta feira 24, recebemos 
a informação que Dr. Edu Fenerich 
(PPS), presidente da Câmara 
Municipal, Wilsinho Locutor 
(PFL), vice-presidente, César 
Tomé Sonzão (PHS), primeiro 
secretário e Carlinhos Santiago 
(PT), segundo secretário, haviam 
viajado para Fortaleza – Ceará, 
na terça feira dia 22 com retorno 
previsto para sábado 28 de agosto 
de 2006, a fim de participarem de 
mais um “Congresso”.

SAÚDE

Na mesma edição publicamos ainda, 
a situação caótica que se encontra 
a saúde em nosso Município, 
que chega a ser desesperadora 
por falta de dinheiro, e a luta de 
alguns vereadores para formação 
de uma CEI (Comissão especial 
de Inquérito) para investigar o 
repasse de verba pela Prefeitura 
para o hospital São Marcos para 
hemodiálise. Na última hora, 
Edu Fenerich, apoiado pelos 
seus pares Mauro Cenço (PPS), 
Pepa Servidone (PFL), Wilsinho 
Locutor (PFL), Carmo Jorge 
Reino (PL) e Carlinhos Santiago 
(PT), impôs um decreto legislativo 
contrário a Constituição Federal, 
e os autores do requerimento 
da CEI foram derrotados por 5 
votos a 4. Como dissemos, muitas 
mentiras foram ditas a respeito do 
assunto para enganar a população 
e principalmente os pacientes 

VEREDORES DE JABOTICABAL TIRAM
SARRO DA CARA DO POVO

GASTAM CERCA DE 12 MIL EM HOTEL DE LUXO E OUTRAS MORDOMIAS EM FORTALEZA - CEARÁ
JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

que foram expostos num telão 
na sessão da Câmara de 21 de 
agosto de 2006, sob o pretexto de 
que a CEI era para acabar com a 
hemodiálise, e todos pediam para 
que tal absurdo não acontecesse.
Aliás, todos devem lembrar da 
saga da senhora Juliana Silva 
Almeida, para conseguir um 
medicamento chamado Buzolide 
que custa em torno de R$ 60, até 
a presente data, ou seja, 6 meses 
depois, ainda nada.

A VIAGEM

Não imaginávamos, no entanto, 
que alguns daqueles Senhores 
que se digladiavam na tribuna 
contra e a favor da apuração 
de eventuais irregularidades no 
repasse do dinheiro para o hospital 
São Marcos, já estavam de malas 
prontas para visitar uma das mais 
belas cidades do litoral nordestino 
(sob a alegação de “congresso”). 
Ou seja, todo aquele debate não 
passou de um espetáculo circense 
(sem desmerecer os artistas de 
circo), para encher os olhos de mais 
de uma centena de pessoas que se 
aglomeravam nas dependências 
da Câmara para assistirem aquela 
sessão na noite de segunda-feira 
21.

OS VIAJANTES

CÉSAR TOMÉ SONZÃO (PHS) 
– Foi um dos vereadores que 
assinou o requerimento da CEI, e 
na defesa desta, fez um discurso 
contundente pedindo transparência 
nas contas públicas. “Avião 
tem caixa preta, aqui tem caixa 
branca, precisamos abri-la. Duas 
pessoas da minha família estão 
doentes”. Disse. Pepa Servidone, 
pediu aparte, Tomé não permitiu e 
bradou: “Vossa Excelência já fez 
seu espetáculo, agora me deixe 
fazer o meu”. E a “galera” vibrava 
com os lances cinematográficos 
dos “defensores do povo”.  
Em maio de 2005, houve um 
“congresso” em Salvador – BA, 
Tomé se fez presente. Em maio de 
2006, aconteceu outro “congresso” 
na mesma cidade, Tomé não 
acompanhou a turma. Perguntamos 

para o vereador por que não havia 
ido. E a resposta foi: “Só vou a 
lugares que não conheço”. 

CARLINHOS SANTIAGO (PT) 
– Consta que esse cidadão batalhou 
muito para alcançar uma cadeira na 
Casa de Leis. Ele próprio bate no 
peito que se elegeu com os votos da 
periferia depois de duas tentativas 
frustradas. Eleito, o vereador virou 
as costas para a comunidade pobre 
que acreditou nas suas promessas 
de dias melhores. Em um ano e 
oito meses na vereança o petista já 
conheceu as mais bonitas praias e 
cidades do nosso país como: Porto 
Alegre – RS, Salvador – BA, 
Florianópolis – SC, Porto Seguro 
– BA, Guarujá – SP, Vitória – ES, 
Brasília – DF, Salvador – BA, 
Gramado – RS e Fortaleza – CE. 
Sem contar as inúmeras vezes que 
o “vereador da periferia”, utilizou 
o veículo da Câmara em viagens 
para Brasília, São Paulo e etc., na 
maioria das vezes para cuidar de 
seus interesses e de amigos mais 
próximos. Certa feita recebemos 
informação que o edil teria gastado 
no restaurante porcada em Brasília 
mais de R$ 500, do nosso dinheiro 
em um almoço. Carlinhos nega. 

WILSINHO LOCUTOR (PFL) 
– Vereador de segundo mandato, 
de origem simples, ex-trabalhador 
rural, que merece respeito pela 
sua trajetória. O que não merece 
respeito é o uso e abuso, que 
ele faz do mandato que lhe foi 
outorgado, principalmente por 
aqueles que o conheceram na 
época das vacas magras. Wilsinho 
é o terceiro colocado no ranking 
dos “congressos”, neste segundo 
mandato já esteve em Salvador 
– BA, Guarujá – SP, Brasília 
– DF e Fortaleza – CE. Comenta-
se que esse vereador deita e rola 
no uso dos veículos da Câmara, 
especialmente no transporte dos 
seus eleitores. 

Dr. EDÚ FENERICH (PPS) 
– Esse bateu todos os recordes de 
viagens aéreas e terrestres desde 
que assumiu a presidência da 
Câmara em 2001, o dinheiro do 
povo e o Legislativo são de sua 

propriedade, manda e desmanda 
no Executivo, não dá o mínimo 
de satisfação dos seus atos como 
“homem público”, trata as pessoas 
mais simples como se fosse lixo. É 
“respeitado” pela sua língua felina, 
não mede palavras para atacar a 
vida pessoal de quem contesta suas 
atitudes, e administra a Câmara 
Municipal com mãos de ferro.
Dr. Edu faz questão de mostrar aos 
menos favorecidos como se leva à 
vida com 3 empregos públicos: 
no INSS, na Prefeitura e vereador 
presidente, ganhando muito bem 
em todos eles e trabalhando quase 
nada, até porque, a maior parte 
do tempo está viajando. O jornal 
“Tribuna” em sua edição 90, 
página 12, mostra Fenerich, sua 
mulher e filhos em Bariloche. A 
ostentação e a sede de poder do 
Dr. Edu, chega a ser doentio, o que 
carecem de tratamento. Abaixo 
foto publicada no semanário.

O HOTEL EM FORTALEZA

Onde teriam se hospedado os 
dirigentes da Câmara Municipal 
de Jaboticabal: Edu – Presidente, 
Wilsinho – vice-presidente, 
Sonzão – 1° secretário e Carlinhos 
– 2° secretário.

Meliá Hotel - Fortaleza-CE



4Jaboticabal, 08 de setembro de 2006JORNALFonte ACIDENTE / DENÚNCIAFonte

Um depósito de fogos denominado 
“o fogueteiro”, localizado as margens 
da rodovia José Pizzarro, que liga 
Jaboticabal a Monte alto, explodiu na 
manhã de segunda-feira 28 de agosto de 
2006, por volta das 8:30 horas, e quase 
provocou uma das maiores catástrofes 
já vista em nosso município.

A EXPLOSÃO
Tudo teria acontecido em razão de uma 
faísca que iniciou um pequeno incêndio, 
um funcionário tentou apagar o fogo 
com um extintor, mas não conseguiu, 
pelo contrário se alastrou mais ainda. 
Todos correram e poucos segundos 
depois da saída dos quatro funcionários 
que se encontravam no local ocorreu a 
explosão, que foi ouvida praticamente 
em toda Jaboticabal. Felizmente e por 
muita sorte não houve perda de vidas 
humanas, apenas o cachorrinho de 
estimação dos trabalhadores morreu.

DANOS MATERIAIS
Nada sobrou do barracão onde 
funcionava o depósito, portões de ferro 
foram jogados longe, o teto de chapa 
galvanizada foi totalmente destruído 
e pedaços foram arremessados a 
mais de 100 metros de distância. Um 
funcionário disse que ali não era fábrica 

DEPÓSITO DE FOGOS EXPLODE 
E POR POUCO NÃO 

MATA MUITA GENTE
LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

de fogos, apenas um depósito, o que 
nos deixou em dúvidas, porque bombas 
e fogos prontos não pegam fogo com 
facilidade. Um cidadão que não quis se 
identificar nos afirmou que ali também 
era uma fábrica, o que confirmou nossa 
desconfiança. Perguntado se era fábrica 
clandestina, ele não soube nos dizer. 
A mesma pergunta fizemos para um 
policial militar, e este, também não 
soube informar, mas disse que a perícia 
descobriria em breve, até porque esse 
tipo de produto só pode ser fabricado 
com autorização do exército.

FÁBRICAS CLANDESTINAS
É aquele velho ditado “só se fecha 
a porta depois que o ladrão rouba”. 
Depois do acontecido, ou seja, a 
explosão de “o fogueteiro”, recebemos 
denúncias de fábricas de fogos e 
bombas clandestinas em nossa cidade, 
uma delas seria na rua Argentina – Jd. 
Perina. Se essas informações forem 
verdadeiras, o que acreditamos, toda 
população está correndo um grande 
risco. Portanto se você souber de 
alguma dessas fábricas, procure as 
autoridades, é preferível perder um 
“amigo” fabricante de bombas e fogos 
do que perder a vida.      

IGREJA SÃO JUDAS
A manchete é a mesma de 05 de janeiro de 2005, publicada na edição 002 
do Jornal FONTE, que se referia à antiga igreja de São Judas Tadeu, situada 
na praça Duílio Polli no bairro da Nova Jaboticabal. Apesar das promessas 
da atual administração nada mudou, o abandono é flagrante, vejam as fotos 
tiradas na quarta-feira dia 30 de agosto de 2006, que falam mais do que 
quaisquer palavras. A única mudança concreta foi a colocação de uma 
placa, que se encontrava jogada no chão que se refere ao início e término da 
obra. O prefeito José Carlos Hori 
(PPS), não cumpre promessas 
nem com os santos.

CONCHA ACÚSTICA
Esse prédio localizado em plena Avenida Carlos Berchieri, deveria ser um 
verdadeiro cartão de visita. O prédio se encontra em petição de miséria, 
com muros caindo, paredes pichadas, e uma fedentina insuportável, além 
de um terreno baldio que serve como depósito de sujeira, sem falarmos da 
utilização por desocupados para todo tipo de aberrações. Talvez os nossos 
competentes administradores não tenham encontrado uma serventia para 
aquele local que poderia 
ser muito bem utilizado, 
sobretudo, para a cultura e 
lazer.

PRAÇA SANTA ROSA
Inaugurada no ano de 1993 em homenagem a família Scaduto, localizada no 
bairro Jardim Santa Rosa, também se encontra em estado precário com vários 
bancos quebrados e a conservação deixa muito a desejar. Esta homenagem 
foi feita para os irmáos Antönio e Giacomo que vieram da Sicilia - Itália, por 
volta do ano de 1952. Como bons italianos comecaram a trilhar sua historia 
em Jaboticabal cultivando a terra e negociando seus frutos, para mais tarde 
comecar desenvolver comercio nesta cidade, os chamados - armazens ou 
vendas. A homenagem foi feita pelo ex. vereador Jose Carlos Fernandes, 
mais conhecido por Turbina. 
Em frente à praça existe o bar do Tião. E bem a lado do bar um esgoto 
entupido há muito tempo, cuja água fica empossada causando mau cheiro 
pela sujeira acumulada, que vai 
desde lixo comum a fezes de 
cachorros. Apesar do esforço do 
Tião para manter o local limpo. 

DESCASO
VERGONHOSO

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA
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VEREADOR DR. NEREU CHAMA O PREFEITO
HORI DE MENTIROSO

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

No programa “vereador em ação” 
da Rádio 101 FM, que acontece de 
segunda-feira a sexta-feira às 11:50 
até às 12:00 horas, programa este, 
pago com o dinheiro do povo, na 
quinta-feira 31 de agosto de 2006, 
foi a vez do vereador Dr. Nereu 
(PMDB), que fez sérias acusações 
contra o prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori (PPS). Leia abaixo 
íntegra do pronunciamento:
“Locutor – No programa de hoje o 
vereador Dr. Nereu Rodolfo Krieger 
da Costa. Dr. Bom dia”.
“Nereu – Bom dia, é um prazer está 
falando com vocês ouvintes da 101 
FM. Hoje especialmente, eu quero 
me dirigir a uma pessoa do Município 
de Jaboticabal. Senhor prefeito José 
Carlos Hori, estou me dirigindo ao 
senhor publicamente para deixar 
claro os fatos envolvendo Dr. 
Nereu vereador e o prefeito Hori, eu 
sempre o tratei com o respeito que 
o senhor merece, como autoridade 
e também como ser humano, mas o 
fato nos envolvendo na vida política 
que não está bem claro para a 
população, e eu estou me dirigindo 
ao senhor para dizer que: embora 
tenham me transformado num 
defensor do hospital e maternidade 
Santa Izabel, eu tenho o maior 
orgulho de sê-lo, porque há 21 
anos eu trabalho no hospital Santa 
Izabel, uma entidade filantrópica 
atendendo pessoas carentes, e isso 
não é desmerecimento nenhum. 
Embora o senhor tenha recebido 
R$ 25,7 mil, de pessoas ligadas 

ao hospital São Marcos, eu jamais 
levantei a hipótese do senhor 
ser um defensor do hospital São 
Marcos por esse fato. A política 
é clara, deve ser clara, a política 
deve ser transparente, isso que eu 
defendo, e o senhor também tem 
defendido. A questão envolvendo a 
apuração de irregularidades que o 
senhor prefeito pagou por serviços 
realizados na hemodiálise do 
município, e o senhor sabe disso, 
porque o senhor sabe que eu tenho 
os documentos, não estou falando 
através de terceiros, e o senhor 
reconhece isso em conversas 
informais. A forma irregular como 
o senhor pagou, não estou dizendo 
que o serviço não foi prestado, mas 
sim a forma irregular que o senhor 
pagou esse serviço. Inclusive, 
gastando dinheiro da saúde de 
Jaboticabal com pacientes de outros 
municípios. Então prefeito José 
Carlos Hori, foi montada uma farsa, 
uma mentira sobre as intenções dos 
vereadores Dr. Nereu, César Tomé, 
Murilo Gaspardo e Jan Nicolau, em 
apurar essas irregularidades que há, 
não é que afirmo não, que há no 
repasse de pagamentos feitos pelo 
senhor. E o senhor em momento 
algum se pronunciou, o senhor se 
acomodou, onde outras pessoas para 
defendê-lo inventaram a sórdida 
mentira de que esses vereadores 
queriam fechar a hemodiálise do 
hospital São Marcos. Prefeito 
Hori, antes de ser vereador eu sou 
médico, eu como médico tenho um 

juramento de salvar vidas, jamais 
admitiria que alguém pensasse ou 
transformasse minha posição como 
vereador em algo contra a vida de 
pessoas, o senhor foi conivente, 
porque para protegê-lo das 
possíveis irregularidades o senhor 
foi conivente com essa mentira, e 
quem é conivente com a mentira 
torna-se um mentiroso também, e 
eu não quero chamá-lo de mentiroso 
Hori, eu sei da sua história de vida, 
da sua posição como ser humano, 
quando você defende humanização, 
bom atendimento, educação, caráter 
e honradez, que também é a minha 
posição prefeito. O poder prefeito 
Hori, não transforma as pessoas, mas 
revela as a pessoas como elas são. 
E eu não gostaria de vê-lo revelado 
dessa maneira, conivente com a 
mentira contra esses vereadores. O 
senhor foi vereador e o senhor sabe 
que a política, igual hoje vai ter 
uma palestra sobre ética na política, 
a política deve ser transparente, por 
isso estou me dirigindo ao senhor 
publicamente para que o senhor 
venha também publicamente dizer 
que eu estou mentindo, que o 
senhor venha confirmar que eu quis 
acabar com a hemodiálise do São 
Marcos, e venha me desmentir que 
não há irregularidade no repasse 
do dinheiro ao pagamento, isso é 
público prefeito, outras pessoas o 
defenderam, eu não admito uma 
pessoa que se diz tão humana, 
usar de doentes renais crônicos 
para defender uma irregularidade 

administrativa. Eu não admito 
isso, no meu conceito como ser 
humano, por isso que a política é 
sórdida, por isso que os déspotas 
que militam na política utilizam-se 
dessa maneira para defender seus 
interesses ou esconder seus erros. 
Lamento que o caminho tenha 
sido esse prefeito Hori, lamento 
que sua atitude conivente a essa 
atitude, tenha colocado vereadores 
com a mais “fera” intenção, nem 
oposição nem situação, mas o papel 
do Legislativo querer investigar 
a aplicação do dinheiro público, e 
o senhor caminhar conivente com 
a sua guarda pretoriana, a desviar 
o foco da questão. Prefeito Hori 
respeito o senhor como pessoa e 
como autoridade, mas também 
como cidadão hoje eu cobro a 
postura do senhor, que venha a 
público e confirme, publicamente 
que eu quis fechar a hemodiálise 
prefeito, confirme publicamente se 
há irregularidade no repasse, se o 
senhor está pagando hemodiálise 
de outros municípios ou não. Eu 
estou publicamente dizendo isso, 
eu não preciso de mais tempo para 
dizer nada prefeito, que para bom 
entendedor a verdade vale mais do 
que promessas. Muito obrigado a 
todos”.

COMENTÁRIO

E agora José?

Na edição n. 93 de 02 de setembro 
de 2006 do Jornal Tribuna, foi 
publicada matéria com chamada de 
capa e ainda explicativa na pagina 
12, sob o título – Vereador Jan 
Nicolau é condenado a 06 meses de 
detenção. 
A referida matéria se baseou no 
processo criminal sob n. 226-2004 
que tramitou perante a 2ª Vara 
Criminal de Jaboticabal - SP, onde 
o Vereador Pepa Servidone (PFL) 
fez uma queixa crime contra Jan, 
por ter sido difamado na campanha 
eleitoral de 2004, aonde Jan teria 
dito que Pepa recebeu R$ 30 mil do 
então candidato a prefeito Ricardo 
Martins pelo PSDB.

CASO DA CONDENAÇÃO DO VEREADOR JAN NICOLAU
Jornal Tribuna edição nº 93 omite a verdade sobre o advogado Dr. Stesse

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

A VERDADE OMITIDA PELO 
JORNAL TRIBUNA

Na mesma ocasião, Pepa Servidorne 
entrou com uma ação de indenização 
por danos morais no valor de R$ 3 
milhões, contra Jan Nicolau, cujo 
processo n. 1026-2004 tramitou 
perante a 3ª Vara Cível local, onde 
o Dr. Stesse foi advogado de Jan 
Nicolau, sendo que este processo foi 
julgado a favor de Jan e encontra-
se arquivado. Portanto, Dr. Stesse 
cumpriu fielmente o seu oficio para 
com seu então cliente Jan Nicolau.

No outro processo criminal 226-
2004 da 2 Vara Criminal, Dr. Stesse 
fez apenas a contestação inicial e 
passou o caso para outro advogado, 

portanto, não era mais advogado de 
Jan, assim não participou e nem 
poderia participar do processo 
criminal até o julgamento que, 
repita-se, encontrava-se sob os 
cuidados de outro profissional. 
Se Jan Nicolau foi condenado por 
sentença condenatória transitada 
em julgado, nada tem a ver com 
Dr. Stesse, que como dito, apenas 
participou do inicio do processo 
criminal.

OS CUIDADOS DO BOM 
JORNALISTA

Quando se tem uma informação de 
uma notícia, o bom jornalista deve 
sempre procurar as partes para serem 
ouvidas, no caso, Jan Nicolau e o 

advogado Dr. Stesse, que poderiam 
dar maiores informações. Da forma 
como a matéria findou-se, (na foram 
de curiosidade) dá a impressão 
para ao leitor, que Dr. Stesse teria 
deixado Jan ser condenado para 
se beneficiar, o que realmente não 
ocorreu, portanto, o jornalista 
(Rogério Rombola Nicola) foi 
infeliz ao publicar uma matéria sem 
os devidos conhecimentos técnicos 
e do próprio caso, ou seja, omitindo 
os verdadeiros fatos, que aqui estão 
explicados. A publicação causou 
ao Dr. Stesse vários transtornos, 
principalmente com a sua classe 
de advogados. Esperamos que 
doravante tais equívocos não mais 
ocorram pelo bem da ética e da 
imprensa.
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VOCÊ SABIA...

- VOCÊ SABIA... que o beija-flor 
conversou com a ex-Secretária de 
Educação para saber o que ela achou do 
“recado cívico”. Ao que ela respondeu: - 
“Será que os que me patrulham conhecem 
esse hino e sua interpretação? Duvido! Em 
todo caso beija-flor deixe uma mensagem 
mais simples e direta”.
Então, aqui vai:
- Senhoras e senhores patrulheiros e 
vigilantes: o carro que vocês deveriam 
seguir é outro... talvez só a pintura seja a 
mesma!
- VOCÊ SABIA... que o carro “Parati” da 
Educação, continua para “ele”?
- VOCÊ SABIA... que os senhores 
vereadores devem tomar cuidados 
especiais em seus requerimentos para a 
Educação? A resposta poderá ser nada 
agradável. 
- VOCÊ SABIA... que o “peso pesado” da 
Educação se acha na função de 1º Ministro? 
Está desempenhando “brilhantemente” 
sua função. Se melhorar, estraga (para a 
oposição).
- VOCÊ SABIA... que a pequena mas 
eficaz oposição anda com o sorriso no rosto 
e prá lá de satisfeita com o “presente” que 
recebeu do Prefeito? Foi a melhor coisa 
que poderia ter acontecido: a nomeação 
do novo Secretário de Governo. 
- VOCÊ SABIA... que outro 
“presentão” para os adversários políticos 
é a permanência do Secretário de 
Administração, no governo municipal?
- VOCÊ SABIA... que a população ainda 
espera (mas não sentada) as apurações das 
denúncias de supostas irregularidades no 
Paço Municipal? Mãos à obras, senhores 
vereadores!
- VOCÊ SABIA... que o respeito e a 
humanização, tão falados na campanha 
eleitoral andam a anos-luz de distância da 
administração municipal?
- VOCÊ SABIA... que um assessor 
precisou contratar outro assessor para 
assessorá-lo? Está tão estafado com as 
grandes atividades culturais que tem 
um fiel secretário particular para anotar 
compromissos e tarefas enquanto ele 
filosofa.
- VOCÊ SABIA... que o povo quer saber: 
existe mesmo o tal secretário do Diretor 
do Secretário? Ah! Já entendi: Enquanto 
faltam auxiliares de limpeza para muitos 
órgãos municipais, os assessores de 
confiança são “mais do que necessários”.
- VOCÊ SABIA... que um poderoso, 
todo mês de agosto infalivelmente 
cumprimentava uma “grande amiga” 
e “irmã”? este ano a coisa mudou e 
acabaram-se os cumprimentos e vibrações 
amorosas. Por que será?
- VOCÊ SABIA... que conversei outro 
dia com uma pessoa que tem uma renda 
mensal de aproximadamente R$ 7000 
mil que se queixou que o dinheiro não 
dá pra mais nada? Talvez alguns fulanos 
que ganham muito menos e andam felizes 

da vida aumentando o seu patrimônio, 
possam dar um curso para nos ensinar a 
receita da multiplicação do dinheiro.
- VOCÊ SABIA... que um nobre vereador 
cumprindo competentemente a tarefa 
de fazer requerimentos à administração 
municipal para obter respostas e prestar 
contas à população, foi questionar o 
Secretário da Educação sobre a bienal, que 
não será realizada esse ano. Sabem qual 
a resposta? Um “delicado” telefonema 
ao vereador falando cobras e lagartos e 
rompendo uma amizade de anos? Levou 
para o lado pessoal o que é um dever 
profissional de todo Secretário. E diziam 
que ele sim, era bonzinho e tinha “flexível 
perfil político”! Fala sério!
- VOCÊ SABIA... que o prédio do Cine 
Municipal, alvo de críticas até o ano 
passado, continua deteriorado e sub-
utilizado. O administrador do Cine nunca 
quis levar adiante os projetos feito pela 
Secretaria da Educação / 2005. Que foi 
feito do projeto de Cinema Popular, ao 
preço de R$ 1,00 para os funcionários 
públicos?!

PARLENDAS

Frases, parlendas, cantigas e ditados 
populares com releitura do Beija-Flor

“Rebola bola, você diz que dá e dá
  Você diz que não dá bola
  Mas na bola você dá”

“Por fora, bela viola
 Por dentro, pão bolorento”
(ou seja, “aparências, nada mais”)

“Cadê o toucinho daqui?
- O gato comeu.
Cadê o gato?
- Foi pro mato.
Cadê o mato?
- O fogo queimou.
Cadê o fogo?
- A água apagou.!				  
(ou seja, operação abafa)

“Quem semeia vento 
Colhe tsunami!”
(cuidado semeadores!)

“Era melhor o pássaro na mão
Do que ele voando...”
(era feliz e não sabia)

“Quem tem muita pressa			 
Come quente e cru”
(cuidado apressadinhos)

“Quem vai com muita sede ao poço
Se afoga”
(preparem os coletes salva-vidas)

“Ciranda cirandinha
Vamos todos cirandar			 
Vamos dar a meia volta
Volta e meia vamos dar”
(e a dança das cadeiras continua a 
cirandar...)
				  
“Sambalelê tá doente
Tá com a cabeça quebrada
Sambalelê precisava
É de uma boa lambada”
(sem comentários) 

				  
“Onde o galo canta, janta”
“O cravo brigou com a rosa
Debaixo de uma sacada
O cravo saiu ferido
E a rosa despedaçada”
(sob qual sacada tal desgraça aconteceu?)

“Quero que você
Me esqueça nesse inverno
E que tudo o mais 
Vá pro inferno” 
(se possível, me esquecer também no 
verão, no outono, na primavera)
				  
“Quem perdeu o lugar 
Vai prá Portugal”
(não se alegrem, existe a Internet)

AO ANOITECER, NO 
CREPÚSCULO

Esse momento mágico da natureza em 
que a luminosidade fica crescente ao 
amanhecer, que é a aurora e decrescente ao 
anoitecer chamado ocaso ou crepúsculo.
Falo hoje do findar do dia, hora da 
Ave-Maria onde, depois da labuta, os 
trabalhadores repousam seus sonhos, 
suas enxadas e ferramentas, as canetas e 
os pincéis, as botas e luvas, e consideram 
terminada a jornada.
Muitos vão para casa à espera do 
reencontro, dos filhos à sua volta, da 
comida quente e do abraço caloroso. 
É o momento de se guardar entre as 
paredes seguras do seu lar e esquecer das 
intempéries lá de fora. 
Outros, solitários ou perdidos em si, 
entram nos bares à procura do riso fácil 
ou de uma breve companhia talvez. 
Encontram nos copos cheios a seiva para 
seus corações desolados.
Uns abrem a porta da casa trazendo 
consigo o humor desarranjado pela 
ilusão, colocando no rosto a maquiagem 
do sorriso forçado para esconder a frieza, 
a indiferença, o desamor.
Encontrei-me com um amigo ex-político 
que foi o motivador dessa minha prosa 
e que desiludido, cansado e só, despejou 
sobre mim seu amargor, suas dores e 
desapontamentos. Agora, no crepúsculo 
da existência, sem ter mais nas mãos 
a vara mágica do poder, encontrava-
se desnorteado. Perdeu os verdadeiros 
amigos, os fiéis companheiros, e ainda 
carregava na consciência o fardo das 
tentações a que se deixou arrastar. Quanta 
destruição!
Passada a temporária cegueira provocada 
pelo poder, estava ele ali bem à minha 
frente, lúcido e arrependido, mas sabedor 
de que jamais iria recuperar o sentido da 
vida e que na descida da sua existência 
humana, escolheu a pior maneira de 
subir. 
Agora já é tarde meu amigo, o crepúsculo 
está terminando!

ESPÍRITO ZOMBETEIRO

Não, não se assustem! Não é nada 
de sobrenatural. Refiro-me à palavra 
“espírito” em seus variados usos na 
linguagem:
- espírito de porco
- espírito de aventura
- espírito de contradição
- espírito cívico

- espírito de solidariedade
- espírito empreendedor
- espírito comunitário, etc...

Há também outros usos interessantes da 
mesma palavra:

- “pessoas de espírito forte e corajoso”
- “essa pessoa é um grande espírito, de 
extrema bondade e projeção”
- “estarei em espírito”. Exemplo:
“Não podendo estar ao seu lado no evento 
em sua homenagem, estarei em espírito 
partilhando do seu sucesso”; etc.
- “espírito santo de orelha”:
aquele que, em provas, exames ou 
concursos, sopram as respostas para os 
amigos.

Mas hoje falo aqui particularmente desses 
espíritos zombeteiros que vivem rindo 
e caçoando do povo, que zombam dos 
eleitores, que perturbam a ordem social, 
que se esbaldam com o dinheiro público 
e acham que jamais serão punidos, que 
passam rasteira nos amigos e ficam às 
gargalhadas vendo o coitado cair e que 
chamam de trouxas os espíritos humildes 
e honestos que ainda sobrevivem no 
mundo. 
Esses “espíritos zombeteiros” são 
encontrados em todos os lugares: na 
política, em cargos executivos, em 
algumas empresas e em muitos órgãos 
públicos; em alguns sindicatos e entidades 
que dizem “defender os interesses do povo 
e dos trabalhadores”.
Mas há um grande perigo para esses 
“espíritos zombeteiros”: terem que sair 
da cena como “espíritos sorrateiros” 
para assim tentarem escapar do ridículo 
e da indignação do povo e o pior, serem 
cobrados pelas leis dos homens e saírem 
fracassados pelas leis de Deus.
Que pena! Perderam a grande oportunidade 
de terem sido os puros e verdadeiros 
“espíritos do bem”!

FILMES RECOMENDADOS PELO 
BEIJA-FLOR

					   
- Máfia no Divã
- Enquanto você dormia
- Garotas do Calendário
- Separados pelo casamento
- O Jardineiro Fiel
- O Quatrilho
- Onze homens e um segredo
- Ópera do Malandro
- Temporada de Caça

PARA REFLEXÃO

“Eles começaram perseguindo os 
comunistas, e eu não protestei, porque 
não era comunista. Depois, vieram buscar 
os judeus, e eu não protestei, porque não 
era judeu. Depois ainda, vieram buscar os 
sindicalistas, e eu não protestei, porque 
não era sindicalista. Aí então, vieram 
buscar os ciganos, e eu não protestei, 
porque não era cigano. E depois, vieram 
buscar os imigrantes, e eu não protestei, 
porque não era imigrante. Depois, vieram 
me buscar. E já não havia ninguém para 
protestar”. 

Martin Niemoller (intelectual alemão 
perseguido pelos nazistas)
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Na noite de quinta-feira 31 de 
agosto de 2006, a loja maçônica da 
Rua Benjamin Constant, promoveu 
palestra sobre ética na política com 
o Dr. Elizeu Florentino Mota Júnior, 
jornalista, promotor de justiça 
aposentado e ex-vereador da cidade 
de Franca. Leia abaixo trechos da 
entrevista.

Jornal Fonte - O que é ética na 
política para o Senhor?
Elizeu Florentino Mota Júnior – 
É o comportamento e o exercício do 
mandato, seja do parlamentar, seja 
do governante dentro dos padrões 
esperados para aquilo que ele foi 
eleito. Isso é ética. Se a pessoa 
recebe um mandato do eleitor, e 

MAÇONARIA DE JABOTICABAL PROMOVE PALESTRA
SOBRE ÉTICA NA POLÍTICA

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

desvia desse mandato, 
o chamado desvio de 
conduta, evidentemente 
ele está faltando com a 
ética na política, é esse 
o foco que nós vamos 
determinar na palestra.
Jornal Fonte – Basta 
falar de ética ou tem que 
agir?
Elizeu – Basta falar não. 
Qualquer pessoa fala. 

Antes de tudo, é que a pessoa que vai 
falar de ética, procure se comportar 
eticamente. Nós não podemos 
desqualificar toda uma categoria 
profissional de políticos deste país, 
são mais de 5 mil municípios com 
as respectivas Câmaras Municipais 
desde de 9 até 50 vereadores, 
se somar todo esse contingente 
de parlamentares, sem contar os 
deputados e senadores, por causa 
de uma minoria que está envolvida 
com acusações de mensalão, de 
sanguessuga, você dizer que todo 
político automaticamente já é uma 
pessoa desqualificada em termos 
éticos. Não é verdade. Na sua 
profissão como na minha, existe o 

mal profissional, não é por causa 
de alguns, que todas as categorias 
estão contaminadas. Então eu acho 
que existe sim, ética na política. O 
problema é que o eleitor é que deve 
saber escolher os seus candidatos, 
que atuaram e que pretendem atuar.
Jornal Fonte – No caso de 
Jaboticabal, poucos vereadores 
dão satisfações dos seus atos. A 
população não tem acesso às contas, 
cada um faz o que quer. O que o 
Senhor falará a respeito disso?
Elizeu – Eu já fui vereador. Eu 
sei que muito poucos munícipes 
acompanham as sessões, a recíproca 
é verdadeira. Se os vereadores não 
prestam contas, poucos vão lá 
assistir as sessões, vê o desempenho, 
acompanhar pelo site da Câmara os 
projetos que são apresentados pelos 
seus parlamentares, enfim, tudo que 
ele faz está disponibilizado. É claro 
que o ideal seria o que você falou, 
que eles viessem a público no final 
de cada semestre ou de cada ano 
prestar contas, agora a caneta para o 
julgamento, no caso a tecla está na 
mão do eleitor, ele vai para votação 
e vai escolher em nível estadual e 

federal, e na próxima será a vez da 
Câmara Municipal ser colocada em 
julgamento.
Jornal Fonte – A maçonaria é uma 
das entidades mais importantes 
deste país. Só que aqui em 
Jaboticabal, no aspecto de combater 
os desmandos na política nada faz. 
O que o Senhor vai dizer para os 
maçons jaboticabalenses?
Elizeu – Exatamente depois de 
fazer as explanações necessárias, 
firmar conceitos sobre ética, sobre 
moral, sobre direito, nós vamos 
chamá-los a essas reflexões, para 
essas eleições em termos imediatos 
na escolha criteriosa, conscienciosa 
dos candidatos, o maçon não precisa 
votar necessariamente em maçon, 
basta votar numa pessoa que ele 
considere que vai exercer com 
legitimidade e critério o mandato. 
E por outro lado, vamos fazer 
algumas propostas para reflexão, 
para cobrar desses parlamentares 
para as próximas eleições. Por 
exemplo: eu defendo o fim do 
voto obrigatório, adoção do voto 
distrital, uma série de mudanças nos 
regimentos internos das Câmaras e 
dos parlamentos superiores, que é o 
fim do voto secreto.

ABANDONO
Na manhã de 28 de agosto de 2006, 
aproximadamente às 10:00 horas, 
a reportagem do Jornal FONTE, 
observou que na calçada da Estação 
de Eventos Cora Coralina “varejão”, 
havia algo envolto em um cobertor 
de cor preta. Nos aproximamos, e 
descobrimos que se tratava de uma 
pessoa, como se encontrava totalmente 
coberta não conseguimos saber se era 
homem ou mulher, apenas que era 
adulto e estava vivo porque ouvíamos 
sua respiração. Nos dirigimos até a 
prefeitura e relatamos o fato a uma 
funcionária, que se comprometeu tomar 
as providências junto à casa transitória. 
Isso que chamamos de governo da 
humanização... 

INSATISFEITO
Wilsinho Locutor, não gostou nada, 
nada da reportagem do Jornal FONTE 
haver telefonado para sua residência 
na noite de quinta-feira 24 de agosto 
2006, por volta das 20:30 horas. Aos 
gritos na escadaria da Câmara que dá 
acesso aos gabinetes na tarde do dia 
29, o vereador nos perguntou por que 
havíamos telefonado para a casa dele. 
Respondemos que precisávamos falar-
lhe, e como não o encontramos no 
celular e muito menos na Câmara o 
procuramos por telefone na residência. 
Irritado o edil esbravejou. “Na minha 
casa não, na minha casa não, minha mãe 

é doente e eu moro em frente”. 
Pedimos desculpas pela enfermidade da 
sua genitora. Entretanto, deixamos claro 
que Vossa Excelência é um homem 
público, e, portanto, um empregado 
do povo e bem remunerado, e queira 
ou não queira tem que prestar contas 
dos seus atos. Sempre que necessário 
telefonaremos goste ou não goste o 
Senhor. Por outro lado, se vossa mãe 
está doente, mais uma razão para sua 
permanência ao lado dela, e não gastando 
o dinheiro do povo em Fortaleza. 

VALORES DEFASADOS
A reportagem do Jornal FONTE 
intitulada “VEREADORES DE 
JABOTICABAL GASTARAM ATÉ 
AGORA MAIS SETENTA E TRÊS 
MIL REAIS SÓ EM CONGRESSOS”, 
publicada na edição 030, mereceu 
críticas de alguns leitores que acharam 
que os valores das viagens estão 
muito abaixo do real. Concordamos 
plenamente, ocorre, porém, que os 
viajantes não passam as informações 
de quanto gastam, por essa razão os 
valores são sempre aproximados. Com 
exceção de Murilo Gaspardo (PV), que 
nas duas viagens que fez informou até 
os centavos gastos.  
A título de ilustração lembramos o 
que “congresso” ocorrido no mês de 
março de 2006, no Guarujá – SP, onde 
Edu Fenerich, Carlinhos Santiago e 
Wilsinho Locutor, sem contar motoristas 

e veículos que permaneceram naquela 
estância turística por cinco dias e só 
teriam gastado R$ 7 mil. É claro que 
foi muito mais, inclusive comenta-se 
que Fenerich teria levado sua mulher, 
se hospedado em hotel separado dos 
demais, e a conta de ambos foi paga 
por nós. Este periódico enviou ofício 
para sua excelência, com essas e outras 
perguntas, mas não obteve resposta até 
o momento. Quem cala consente.  

SAÚDE
A situação nessa área em Jaboticabal é 
muito pior do que a nossa vã filosofia 
possa imaginar. O ex-pronto socorro, 
agora pronto atendimento, estaria para 
ser terceirizado  por cerca de R$ 270 mil 
por mês. A empresa que abocanhará essa 
bolada seria uma tal de U.C.I., que nem 
o próprio secretário da saúde Thomazini 
saberia de onde ela é. Segundo consta 
o prefeito é quem está negociando 
diretamente com a M.S.I., quer dizer 
com a U.C.I. - M.S.I., é aquela que 
afundou o Corinthians.
O contrato com o hospital e maternidade 
Santa Izabel ainda não foi assinado, 
o pagamento de cerca de R$ 280 mil 
mensais, feito pela Prefeitura, é através 
de empenho, o que é totalmente ilegal. É 
por essas e outras que Thomazini está se 
sentindo desprestigiado e desrespeitado, 
e já falaria em pedir demissão.

ELEITORES
Ao se encerrar o cadastramento, 
alistamento e transferências de títulos, 
Jaboticabal conta com 49. 323 (quarenta 
e nove mil, trezentos e vinte e três) 
eleitores. Taiúva com 4.533 (quatro mil, 
quinhentos e trinta e três), e Taiaçú com 
4.251 (quatro mil duzentos e cinqüenta 
e um). 
Pelo número de eleitores, podemos 
afirmar que Jaboticabal beira os 100 mil 
habitantes, mas de acordo com o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), não alcança ainda os 75 mil 
o que nos prejudica no FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios). Não seria 
possível pedirmos um novo censo?
Nós eleitores de Jaboticabal, somos 
capazes de fazer a diferença nessa 
próxima e nas demais eleições que virão 
por aí. O importante é que votemos e 
com consciência.

FALTA DE DINHEIRO
Informações dão conta que os vigilantes 
da Prefeitura Municipal de Jaboticabal, 
não receberão por enquanto horas 
extras e adicional noturno, este último 
garantido por lei. Segundo o Secretário 
de Administração e Recursos Humanos, 
Dé Berchielli, os 10 vigilantes que 
tomaram posse a partir de julho/2006 
de fato não receberão horas extras, até 
porque não as fizeram, porém aqueles 
que têm direito ao adicional noturno 
receberão normalmente.

DIRETO DA FONTE...
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Aniversários
Wladi e Zé 

Henrique (pintor).
Aniversariantes do 

mês.
Parabéns e muitas 

felicidades!
São os fotos 

de familiares e 
amigos.

9 DE SETEMBRO DIA DE
SÃO PEDRO CLAVER

Dedicação aos escravos
Clariana S. F. Domingos

Claver nasceu em 
1581 na Espanha, 
e desde menino 
mostrou grandes 
qualidades de 
inteligência e de 
espírito, sendo 
destinado por seus 
pais ao serviço 
da Igreja. Aos 22 
anos ao terminar 
seus estudos na 
universidade de 
Barcelona, e após 
receber as ordens 
menores, o santo 
foi aceito pela 
Companhia de Jesus.
Graças à influência e conselhos 
de São Alfonso Rodríguez - 
porteiro do mosteiro jesuíta 
onde São Pedro vivia - o santo 
decidiu abandonar a Espanha em 
1610 para assumir as missões 
de evangelização nas Índias 
Ocidentais, especificamente na 
colônia de Nova Granada, hoje 
república da Colômbia.
Em 1615 foi ordenado sacerdote 
em Cartagena. Penalizado com a 
triste situação de abandono em 
que se encontravam os pretos 
trazidos da África como escravos, 
decidiu consagrar sua vida ao 
apostolado com eles, chegando 
mesmo a se obrigar por voto a 
ser “aethiopum semper servus” 
(sempre escravo dos negros), 
e apesar de seu acanhamento e 
falta de confiança em si mesmo, o 
santo se entregou  àquela missão 

com tenacidade e 
muito entusiasmo, 
cumprindo esse 
voto por mais de 
40anos.
Seus trabalhos 
c o m e ç a v a m 
com a visita 
quase diária aos 
barracos no porto, 
onde conversava e 
pregava a palavra 
de Deus, obtendo 
a conversão e 
o batismo de 
milhares deles. 

Além disso, atendia a numerosos 
doentes e moribundos, a quem 
levava remédios e mantimentos, 
e aos meninos, alguns doces 
e balas. Sua evangelização 
também se estendeu pelos vales 
e fazendas onde o santo ia pregar 
e velar pelo cuidado de seus 
“negros”, não sem antes vencer 
dificuldades e penúrias por parte 
dos fazendeiros.
A intensa atividade do santo 
deteriorou sua saúde, e logo 
depois de benzer a seu sucessor 
em sua missão apostólica, veio 
a falecer em 8 de setembro 
de 1654, dia da Natividade 
de Nossa Senhora, e em meio 
de grandes mostra de amor e 
carinho popular. Foi canonizado 
em 1888, ao mesmo tempo que 
seu grande amigo São Alfonso 
Rodríguez.

MiniRainha
Rodeio Show

Amanda Ribeiro 
Malta, eleita a 

Rainha do Rodeio 
Show 2006.

Pioneiros da Sela
de 11 a 15 de 

outubro.


